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Área Temática 5: Economia Industrial, da Ciência, Tecnologia e Inovação.

RESUMO EXPANDIDO

INTRODUÇÃO
A história de uma Instituição é a história de uma pessoa jurídica, portanto, não é uma biografia. A Instituição, aqui, assume a centralidade e, em sua narrativa, se fazem os diálogos necessários com outras áreas do conhecimento. Na economia, podemos destacar os impactos dos modelos de desenvolvimento e das políticas econômicas. Na política, por sua vez, as eleições e os acordos com os poderes Executivo e Legislativo não podem deixar de ser abordados, pois nenhuma Instituição está isolada deste ambiente. No social, as diversas manifestações da comunidade endereçadas à Instituição talvez sejam os eventos mais destacados. Mudanças nas regras organizacionais e o disciplinamento social e ambiental também devem ser lembrados quando narramos a história de uma Instituição. Este arranjo, portanto, constitui a história dos avanços e recuos em um tempo e um espaço definidos. 
Ter a Instituição como foco não significa que devemos ignorar a atuação de seus gestores, que buscam melhor posicioná-la no mercado e na sociedade. O mesmo em relação aos trabalhadores que, tanto em momentos de tranquilidade quanto de conflitos, são os mais atuantes na trajetória da Instituição.
Ao pesquisar sobre a trajetória de uma Instituição, à longo prazo, devemos observar principalmente as permanências, continuidades e descontinuidades nas gestões. Também destaca-se os pontos de inflexão e reversão de tendências na evolução da Instituição. Se a mesma está consolidada, o mais importante ao pesquisar são as estruturas, ou seja, o que permaneceu e foi determinante para o crescimento e manutenção dela nesse longo período. Além disso, a Instituição não menospreza o caráter cultural e político das diversas gestões, porém não o coloca no centro da análise. 
Constata-se que seu desempenho, ainda ao observar a trajetória de uma Instituição, está condicionado tanto ao ambiente interno (acúmulo de capital, força de trabalho e capacidade gerencial) como ao externo (política econômica e social), além das disponibilidades materiais (insumos e infraestrutura logística). Além desses condicionantes, também temos de levar em conta que cada Instituição, mesmo sendo determinada por macroestruturas, possui especificidades que a tornam única. Sua história é própria e irredutível. Os erros e acertos são reflexo de tomadas de decisão de seus gestores, em um ambiente de incertezas, cujo o contexto, aponta para resultados futuros. Portanto, passado, presente e futuro se entrelaçam no cotidiano de uma Instituição, fazendo do tempo uma prisão involuntária.
 O ambiente externo e a disponibilidade de materiais são macroestruturas circunscritas a um espaço determinado. Especificidades culturais de cada país ou região possibilitam a oferta de bens e serviços com graus diferenciados de qualidade e quantidade. Excesso e escassez, relacionados com a localização em um território específico, muitas vezes escapam do controle gerencial. As fronteiras nacionais impõem limites, o que leva muitas empresas e Instituições a transpô-las para garantir sua sobrevivência e dominar ainda mais o mercado. Após transpor as fronteiras, as empresas e Instituições terão que lidar com outra realidade, que exigirá dos gestores novas posturas frente às demandas e problemas anteriormente inexistentes. Portanto, os condicionantes específicos de cada país fazem do espaço outra prisão involuntária. 
A partir de uma perspectiva interdisciplinar, o objetivo deste projeto é analisar a trajetória e o desempenho da FAPESC nos últimos 25 anos na formação do Sistema Estadual de Ciência e Tecnologia. Para isso, também analisando os resultados quantitativos e qualitativos dos investimentos em Ciência, Tecnologia e Inovação liderados pela FAPESC, entendendo o movimento político e institucional da mesma dentro dos modelos de política econômica e social implementados pelos governos estaduais e federal.
Os resultados da pesquisa terão como foco a comunidade acadêmica, agentes políticos vinculados aos órgãos governamentais, bem como secretarias e autarquias do governo do Estado de Santa Catarina, que elaboram estratégias para desenvolvimento científico e tecnológico, sendo estas, importantes ferramentas de respaldo nas tomadas de decisão que visam ampliar e modernizar a economia e a sociedade catarinense. Os acima mencionados, poderão auxiliar gestores públicos e executivos do setor na formulação de políticas para Ciência, Tecnologia e Inovação, na obtenção de resultados mais eficientes para o Sistema Estadual de Ciência e Tecnologia. 
Esta pesquisa justifica-se por três motivos: 1) A lacuna que há nas produções bibliográficas e historiográficas em Santa Catarina sobre a trajetória de instituições de fomento à pesquisa. Após uma ampla pesquisa bibliográfica em diversas bibliotecas universitárias catarinenses, constatou-se que os estudos sobre a trajetória de instituições de fomento à pesquisa são escassos. 2) A relevância do tema para a sociedade, dada a importância da FAPESC para o desenvolvimento socioeconômico e na formação do Sistema Estadual de Ciência e Tecnologia. 3) Dar continuidade a uma ampla pesquisa que desenvolve sobre a formação do Sistema Estatal Catarinense, financiada pela FAPESC pelo Edital 06/2017.
METODOLOGIA

O trabalho de rastreamento na percepção da construção de um estudo interdisciplinar da trajetória da FAPESC significa pensar um “método” que vá ao encontro das fontes e da forma de abordá-las. Mesmo em uma perspectiva interdisciplinar, o foco da análise será mais profundo em três áreas do conhecimento: Economia, História e Geografia. Entendendo a Economia como o estudo das relações entre os homens na reprodução da vida material; a História, como o estudo do acontecer humano nas diversas esferas da existência; e o Espaço, como uma instância social na produção e na reprodução da vida.
 Pretende-se analisar com minuciosidade os relatórios anuais da FAPESC, os editais lançados, as mensagens dos governadores à Assembleia Legislativa de Santa Catarina – ALESC e os Relatórios e Pareceres das Prestações de Conta dos governos, no intuito de identificar as áreas de conhecimento mais ou menos beneficiadas e a orientação política de cada gestão. 
Os procedimentos metodológicos consistem em propor um debate teórico e histórico sobre o Sistema Estadual de Ciência e Tecnologia e o fomento institucional. Fazer um levantamento bibliográfico online nas bibliotecas, arquivos e Instituições selecionadas, organizando e sistematizando todo o material digitalizado ou copiado. Por fim, combinar os dados coletados com as teorias, a história e a realidade do Sistema Estadual de Ciência e Tecnologia em Santa Catarina.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Consultando a Legislação Catarinense e o site institucional da FAPESC podemos estabelecer a origem da mesma, e do investimento em Ciência e Tecnologia em Santa Catarina. Iniciado no dia 05 de Julho de 1990, quando foi instituído em Santa Catarina o Fundo Rotativo de Fomento à Pesquisa Científica e Tecnológica do estado, criado pela Lei nº.7.958 e supervisionado pela Secretaria de Estado da Ciência e Tecnologia, das Minas e Energia. Tendo seus recursos garantidos para a realização de estudos, programas e projetos que criem, aperfeiçoem e consolidem o desenvolvimento científico e tecnológico no território catarinense.
Em 1997 o então Fundo Rotativo passou a ser chamado de Fundação de Ciência e Tecnologia de Santa Catarina, através da Lei nº. 10.355, enquanto uma entidade pública ligada ao Gabinete do Governador, com patrimônio e receitas próprias. Mantendo a mesma sigla, em 2003, a fundação foi ligada a Secretaria de Educação e Inovação do estado, e em 2005, pela Lei Complementar nº. 284 de 28 de fevereiro, foi intitulada novamente, transformando-se em Fundação de Apoio à Pesquisa Científica e Tecnológica do Estado de Santa Catarina. 
Somente em 2011 que a Instituição recebe a nomenclatura à qual é conhecida até hoje, Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina – FAPESC, vinculada a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Sustentável – SDS, pela Lei Complementar nº. 534 de 20 de abril. 
A FAPESC exerce papel fundamental na conformação de um ecossistema de investimento em Ciência, Tecnologia e Inovação no estado de Santa Catarina, sendo esta uma de suas missões, bem como o avanço de todas as áreas do conhecimento, o equilíbrio regional, o desenvolvimento econômico sustentável e a melhoria da qualidade de vida. A Fundação exerce seus projetos e fomenta seus investimentos com diversas parceiras, sendo estas, as Instituições de Ensino Superior (IES) do estado, Epagri, Embrapa, Ministérios do governo federal, demais secretarias do governo estadual, CNPq e Capes. Instituições que, como ela, também fomentam a pesquisa científica e tecnológica, colaborando para a formação de um Sistema de Investimento em Ciência e Tecnologia.
A pesquisa encontra-se em fase de análise das fontes já coletadas, que são: os relatórios anuais e editais de lançamento das chamadas públicas, que foram colocados à disposição pela própria FAPESC; as mensagens dos governadores à partir da década de 90, disponibilizadas pelo site do governo estadual e pelo acervo do Centro de Memória da Assembleia Legislativa do Estado de Santa Catarina – ALESC; e os relatórios e pareceres prévios sobre as contas do governo do estado e  prestações de contas dos governos estaduais disponibilizados pelo Tribunal de Contas de Santa Catarina. 
	Com base em estudos já realizados e nas análises em andamento dos editais das chamadas públicas feitas pela FAPESC podemos organizar em eixos, como:
1. Programas de Pesquisa: Universal (sendo esse um dos principais editais), PPSUS (Programa de Pesquisa para o Sistema Único de Saúde), INCT (Programa Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia), PRONEX (Programa de Apoio a Núcleos de Excelência), PRONEM (Programa de Apoio a Núcleos Emergentes) PPP Jovem Pesquisador (Programa Primeiros Projetos de Pesquisa para Jovem Pesquisador), Estruturante REPENSA (Programa Redes Nacionais de Pesquisa em Agrobiodiversidade e Sustentabilidade Agropecuária), SISBIOTA (Sistema Nacional de Pesquisa em Biodiversidade), REFLORA (Programa Plantas do Brasil: Resgate Histórico e Herbário Virtual para o Conhecimento e Conservação da Flora Brasileira), Biodiversidade PAP/UDESC (Programa de Apoio à Pesquisa) e Carvão Mineral.
2. Programas de Inovação: Economia Verde e Solidária, Sinapse da Inovação e TECNOVA.
3. Programas de Recursos Humanos: Geração TEC, Entra21 – Blusoft e Bolsas de estudo.
4. Programas de Difusão: PROEVENTOS, Publicações e Comunicação Social e Jornalismo Científico.
5. Prêmios: Prêmio Stemmer de Inovação Catarinense, Prêmio Valorização da Biodiversidade Catarinense e Prêmio Mérito Universitário Catarinense.
Do período já analisado, de 2003 a 2022, a FAPESC lançou 233 chamadas públicas, sendo que de 2003 a 2020 o investimento financeiro foi de aproximadamente R$311.998.984,76. Sendo que 2019, 2020 e 2022 foram os anos com maior número de chamadas públicas, organizadas na gestão do Presidente Fábio Zabot Holthausen, tendo 19, 34 e 50 chamadas, respectivamente. 
Somente com os dados iniciais já é possível visualizar a relevância da FAPESC no investimento em Ciência e Tecnologia dentro do estado de Santa Catarina. Cruzando os dados obtidos com a finalização das análises das chamadas públicas, com as mensagens dos governadores e as prestações de contas, será possível entender, em sua totalidade, o papel fundamental da FAPESC no desenvolvimento do estado através da Ciência e Tecnologia. 

CONCLUSÕES

Os produtos finais desta pesquisa podem auxiliar os gestores públicos e os executivos na formulação de políticas públicas de fomento à mais pesquisas em Santa Catarina. O impacto da presente proposta de investigação revela-se pelo caráter inédito de estudo interdisciplinar sobre a FAPESC, observando sua trajetória e desempenho atual.
Pretendemos chegar a conclusão da importância da FAPESC na formação do sistema estadual de ciência e tecnologia, apresentando os resultados quantitativos e qualitativos dos investimentos em ciência, tecnologia e inovação liderados pela mesma. Entendendo ainda que há necessidade de um maior equilíbrio entre as áreas do conhecimento contempladas, que possa resultar em um desenvolvimento socioeconômico ainda maior do que os analisados até então.
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